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B R A S I L

Quantos anos faltam para eu me
aposentar?
A. Já sou aposentado
B. entre 4 e 8 anos
C. entre 9 e 16 anos
D. entre 17 e 24 anos
E. mais de 25 anos

Quantas pessoas dependem de
mim financeiramente?
A. Ninguém, pois vivo com meus

pais
B. Apenas eu
C. Eu e meu cônjuge
D. Eu, meu cônjuge e filhos
E. Eu, meu cônjuge, filhos e meus

pais

"Tenho uma situação financeira
estavel". Sobre esta afirmação eu:
A. Concordo totalmente
B. Concordo em partes
C. Não concordo, nem discordo
D. Discordo em partes
E. Discordo totalmente

"Meu interesse é ganhar o máximo
possível, não importam os riscos".
Sobre esta afirmação eu:
A. Concordo totalmente
B. Concordo em partes
C. Não concordo, nem discordo

D. Discordo em partes
E. Discordo totalmente

"Ganhar no longo prazo é mais
importante do aque as perdas no
curto prazo". Sobre esta afirmação
eu:
A. Concordo totalmente
B. Concordo em partes
C. Não concordo, nem discordo
D. Discordo em partes
E. Discordo totalmente

"Tenho razoável conhecimento
sobre as diversas formas de
investimento". Sobre esta
afirmação eu:
A. Concordo totalmente
B. Concordo em partes
C. Não concordo, nem discordo
D. Discordo em partes
E. Discordo totalmente

"Acompanho constantemente os
mercados, e sei quando um tipo de
investimento está em alta ou
baixa". Sobre esta afirmação eu:
A. Concordo totalmente
B. Concordo em partes
C. Não concordo, nem discordo
D. Discordo em partes
E. Discordo totalmente

"Quando estou perdendo em uma
aplicação, tenho sangue frio para
não retirar meu dinheiro, pois sei
que ela voltará valorizarar
posteriormente". Sobre esta
afirmação eu:
A. Concordo totalmente
B. Concordo em partes
C. Não concordo, nem discordo
D. Discordo em partes
E. Discordo totalmente

Porto seguro para investidores mais moderados, os
imóveis devem seguir atrativos em 2014, apostam exec-
utivos do setor imobiliário ouvidos pelo Jornal do Com-
mercio. Para o diretor de incorporação da Razão En-
genharia, Tiago Póvoa, os preços dos devem manter a
tendência de alta nos próximos anos, inclusive no Rio
de Janeiro, porém em um percentual próximo ao
índice de inflação vinculado à construção civil, o
Índice Nacional de Custo da Construção (INCC). 

“Estamos no final de um rally nos preços. Investi-
dores terão mais dificuldade para obter rentabilidades
elevadas. Ainda assim, pode-se falar em imóveis como
bom investimento, porque o setor é dinâmico, apresen-
ta boas oportunidades e diversificados produtos”, afir-
ma o executivo.  “Além disso, imóveis continuam garanti-
ndo uma renda sem sustos ao investidor, mesmo que
possa haver variações de preços dos ativos”, diz.

Além da clássica compra direta do imóvel, é pos-
sível investir no mercado imobiliário por meio de
fundos de investimentos. Atualmente, existem mais
de 100 no País, negociadas na Bovespa. Póvoa re-
comenda análise apurada do prospecto de oferta do
fundo, atenção com as taxas de administração e com
a performance do ativo-alvo. “Os fundos imobiliários
ainda estão se consolidando no Brasil. A vantagem é
que o investidor não paga Imposto de Renda (IR)”,
complementa o diretor de negócios da unidade Rio
da Incorporadora Brookfield, Daniel Fernandes.  

Tanto Póvoa, como Fernandes, recomendam o finan-
ciamento imobiliário como a melhor forma de investir
no ativo. “O cenário era melhor antes do ciclo de ele-
vação dos juros, mas o mercado ainda oferece taxas
competitivas. Para o investidor, o ideal é buscar um mix
equilibrado entre dinheiro próprio e alavacagem com
o financiamento”, afirma Póvoa.

Outra opção que ganha espaço no mercado, mesmo
que ainda tenha participação marginal no setor, são os
consórcios, que dispensam pagamento de juros. Ainda
assim, de acordo com números da Associação Brasileira
de Administradoras de Consórcio (Abac), a modali-
dade cresceu 16% no primeiro semestre frente a igual
período do ano anterior. “É recomendado para quem
não tem pressa, não tem disciplina em fazer poupança,
mas possui dinheiro para dar um lance. É importante
ter sorte também”, diz Fernandes.

A modalidade consiste na reunião de um grupo de
pessoas físicas ou jurídicas que se autofinanciam. Cada
cotista paga uma mensalidade por mês e, nas assem-
bleias do grupo, são realizados sorteios para definir
quem será contemplado com a carta de crédito. Nestes
mesmos encontros, é possível também dar lances para
ter acesso a outras cartas de crédito.

TESTE

RESULTADO

P E R F I S
Até 16 pontos
ULTRACONSERVADOR
Neste grupo estão os
investidores com a menor
tolerância para o risco. Trata-se
de quem não está disposto (ou
não pode) perder dinheiro, e
como consequência está
disposto a ganhar menos. São
investidores que tem o
orçamento apertado, sustentam
várias pessoas, e não tem a vida
financeira estável. Neste perfil a
recomendação é que a carteira
seja composta de 100% de
títulos de renda fixa públicos e
privados e na poupança.

De 17 a 24 pontos 
CONSERVADOR
Apesar de pouca margem para
perdas, o investidor conservador
admite algum risco em nome
de uma rentabilidade um pouco
maior. São pessoas que podem
precisar sacar o valor de suas
aplicações - portanto precisam
de liquidez - mas que tem
outras fontes de rendimentos.
Neste perfil, 80% da carteira de
investimentos é composta por
títulos de renda fixa públicos e
privados, e ainda 20% em
renda variável.

De 25 a 32 pontos 
MODERADO
Com um perfil mais livre, o
investidor moderado aceita
correr alguns riscos,
especialmente quanto a
possibilidade de retorno é alta.
Eles também aceitam abrir mão
da liquidez em busca de
melhores resultados. A carteira
deve ser composta por 65% de
títulos de renda fixa públicos e
privados mesclados com 35%
em renda variável, em especial
as de agressividade média a
alta, como os fundos
multimercado.

33 ou mais pontos
AGRESSIVO
Risco não é um problema para
este investidor, cujo principal
objetivo é ganhar o máximo
possível. No caso de perdas, o
investidor agressivo dispõe de
tempo suficiente para se
recuperar. A carteira do Perfil
Agressivo tem, 50% de títulos
de renda fixa públicos e
privados e 50% em renda
variável, especialmente as mais
agressivas como dólar, ações e
dívida externa.

Para cada vez que você marcou a letra "A" some 5 pontos; para cada letra
"B", 4; para cada letra "C", 3; para cada letra "D", 2; para cada letra "E", 1;

VEJA QUAL O SEU PERFIL DE INVESTIMENTO

Moderado? 
Agressivo? 
Ultraconservador? 
Entender qual o perfil in-

dividual do investidor, os ob-
jetivos e o risco que se está
disposto a concorrer é essen-
cial na hora de escolher a
melhor forma de investimen-
tos. O ideal, segundo espe-
cialistas, é diversificar a
carteira, mas qual o peso ca-
da tipo de investimento deve
ter? Responda as perguntas a
seguir e descubra.
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